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FESTAS EM HONRA DE NOSSA SENHORA DE ANTIME:

CONCURSO DESAFIA COLETIVIDADES 
A PARTICIPAREM NA MARCHA LUMINOSA

a projetos apresentados por coletividades e 
freguesias. 

Com o intuito de tornar o momento 
mais participativo, o município realiza um 
concurso que irá premiar os três melhores 
carros alegóricos, atribuindo um prémio 
monetário de 1500 euros para o 1º classifi-
cado, 1000 euros para o 2º classificado e 500 
euros para o 3º classificado. O regulamento 

O  Município de Fafe volta este ano a 
desafiar coletividades e freguesias a 

participarem na Marcha Luminosa, o mo-
mento icónico que marca o encerramento 
das Festas em Honra de Nossa Senhora 
de Antime. Os carros alegóricos vão apre-
sentar-se nas ruas da cidade, na noite de 
domingo, 14 de julho. O desfile será com-
posto por sete carros alegóricos destinados 

da Marcha Luminosa  foi aprovado na reu-
nião de câmara de segunda-feira. 

À semelhança do ano passado, os carros 
alegóricos serão avaliados com base em cri-
térios de originalidade e criatividade, ade-
quação ao tema, figurantes e, por fim, voto 
do público através do formulário online no 
site do município.As coletividades e fregue-
sias interessadas em participar devem sub-

MARCHA NOTURNA PIRILAMPO MÁGICO 
VOLTA A ILUMINAR RUAS DA CIDADE

A CERCIFAF organiza, no próximo dia 
24 de maio, a 7ª Marcha Noturna 

Pirilampo Mágico, que promete voltar a 
iluminar as ruas da cidade de Fafe. 

A iniciativa integra a Campanha 
Pirilampo Mágico, que este ano tem como 
lema  inspirador "A Magia da Solidariedade!". 

A concentração está marcada para 
as 21h00, no Pavilhão Multiusos de Fafe, 
de onde partirá a marcha percorrendo 
diversas artérias da cidade de Fafe, num 
percurso acessível a todos, "para garantir 
que ninguém fique de fora",  avança a 
organização. A inscrição pode ser feita em 

www.cercifaf.pt ou no ‘Pirilampo Mágico 
Gigante’ instalado em cima da Arcada, 
junto à praça de táxis. 

Este ano, o Pirilampo Mágico  evoca os 
valores de Abril, com o branco a representar 
a paz, e o amarelo a simbolizar a luz, o 
otimismo e a alegria. 

Recorde-se que a campanha Pirilampo 
Mágico, de âmbito nacional, tem como 
objetivos sensibilizar a opinião pública para 
os problemas com que se debatem as pessoas 
com deficiência e ainda reunir fundos para 
que as Instituições que as apoiam, possam 
prosseguir os fins estatutários.   

NATACHA CUNHA

Premiados os três melhores 
carros alegóricos. 

Candidaturas abertas 
até 31 de maio.  

OFICINA CONVIDA A EXPERIENCIAR
CULTURA E TRADIÇÕES FAFENSES

O Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Arões e o Centro Cultural 

e Recreativo da Juventude de Cepães 
promovem, no dia 26 de maio, uma Oficina 
das Tradições, no centro da cidade de Fafe.

A iniciativa decorre entre 9h30 e 
as 19h00, convidando a experimentar 
algumas das tradições fafenses e ficar a 
conhecer mais sobre a nossa cultura. O 
evento, de entrada livre, "centra-se na 

partilha, ensinamento e convívio, entre 
quem nos visita e aqueles que ensinam a 
sua arte", explica a organização. 

Artesanato, jogos tradicionais, 
oficinas de jogo do pau, palha e tear, dança 
tradicional,  cantares ao desafio e uma 
roda de concertinas com o convidado 
'Às da Concertina' Ricardo Ferreira 
prometem animar a Arcada. Também o 
Núcleo de Artes e Letras de Fafe junta-
se à iniciativa, com uma oficina de artes 
e letras. A vitela assada à moda de Fafe 
também terá lugar de destaque, numa 
oficina com o chef Jaime Castro.

NATACHA CUNHA

Jogo do pau, artesanato,
 música, dança e gastronomia 

vão estar em destaque. 

meter candidatura de proposta até ao dia 31 
de maio, através de um formulário próprio 
disponibilizado no portal do associatismo 
e no portal das freguesias. 

Segundo o município, a abordagem é li-
vre e a organização incentiva à criatividade, 
porém a conceção dos carros deve enqua-
drar-se no seguinte painel de temas gerais: 
50 anos do 25 de Abril, História, Cultura, 
Desporto, Lendas & Mitos, Património de 
Fafe, Tradições, Multiculturalidade e Aco-
lhimento, Turismo. 

As sete propostas selecionadas a inte-
grar a Marcha Luminosa serão dadas a 
conhecer a 7 de junho, atribuindo o muni-
cípio uma verba para a sua produção de 25 
mil euros, a dividir pelos vários projetos. 

    			          NATACHA CUNHA
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bem como qualidade do projeto apresenta-
do, em articulação como espaço envolvente. 

"Tenho esperança que possamos vir a ter 
sucesso e dotar o nosso território de uma 
unidade hoteleira, que muito ajudará à di-
nâmica que já vamos tendo no nosso con-
celho", referiu o edil. Antero Barbosa sub-
linhou que tal insere-se numa "estratégia 
mais ampla de promoção do nosso conce-
lho", pelas iniciativas que têm sido promovi-
das, e que espera também "muito em breve" 
levar o Museu do Rali a ocupar o espaço do 

A  Câmara de Fafe vai avançar com a 
abertura de um concurso público 

para construção de uma unidade hotelei-
ra,  de no minímo 4 estrelas, no parque da 
cidade, na zona do Ruival.

O caderno de encargos e programa do 
concurso foram aprovados na reunião do 
executivo municipal de segunda-feira. 

Segundo as exigências definidas, o ho-
tel deverá ter no mínimo 80 quartos, estar 
equipado com SPA e ginásio, restaurante,  
centro de conferências, estacionamento e 
piscina interior e exterior. 

O presidente da câmara, Antero Barbo-
sa, explicou na reunião que o terreno para 
construção e exploração do estabelecimen-
to hoteleiro, com uma área de cerca de 6,7 
m2, não será alienado, mas sim feita conces-
são por 50 anos, continuando propriedade 
do município. O concurso estará aberto 
pelo período de quatro meses e, surgindo in-
teressados, o horizonte temporal é de cerca 
de três anos para a sua concretização. "Que-
remos que quem venha a investir num hotel 
desta qualidade sejam hoteleiros com vasta 
experiência", deu nota o autarca, avançan-
do ser isso critério para a concessão, sendo 
valorizados os candidatos pelo número de 
hóteis que já exploram e número de quartos, 

CÂMARA AVANÇA COM CONCURSO PÚBLICO
PARA CONSTRUÇÃO DE HOTEL NO PARQUE DA CIDADE

antigo mercado municipal — num projeto 
que tenha como parceiros o Turismo Porto 
e Norte de Portugal, Governo, ACP e FIA — 
o que também viria a ajudar a dinamizar o 
hotel e promover mais o território. 

O PSD absteve-se na votação, concor-
dando com a iniciativa, mas não com a sua 
localização. "Por ser uma zona nobre, te-
mos de ser exigentes no que pretendemos 
de visão para a cidade em termos de orde-
namento. Na nossa perspetiva, esta zona é 
uma zona verde, de convívio, de desporto, 

de passeio. Uma zona natural no coração 
da cidade, que tem aqui o seu pulmão, e por 
isso entendemos que não é a zona que de-
vemos pôr para uma unidade hoteleira. No 
nosso ponto de vista fica descontextualiza-
do", sustentou o líder dos sociais-democra-
tas. Rui Novais da Silva disse ainda entender 
que  "levanta reservas a falta de um plano 
municipal de turismo, essencial para dar-
mos a conhecer como um cartão de visita 
para esses investidores, de qual o caminho 
que queremos percorrer".  

"Não vamos votar contra porque enten-
demos ser importante haver, mas como não 
concordamos com o local vamo-nos abster 
com esta proposta", concluiu.

Antero Barbosa defendeu que aquele 
local é o necessário "incentivo para um in-
vestimento tão avultado" e que o concur-
so definido "defende bem os interesses do 
município", tendo a exigência como base. 
Quanto ao parque da cidade, anotou que 

"os 15 hectares vão expandir-se para mais 30 
hectares, para trás da escola montelongo, 
num projeto que se há-de vir a concretizar".

  			        NATACHA CUNHA

 	
		   	     

PUB

PSD abstém-se, por não 
concordar com a localização. 

Hotel, no mínimo de 4 estrelas, deverá ter 80 quartos, 
estar equipado com SPA e ginásio, restaurante, centro de 
conferências, estacionamento e piscina interior e exterior.
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PSD PROPÕE CRIAÇÃO DE CONSELHO 
MUNICIPAL DE AMBIENTE E AÇÃO CLIMÁTICA
 

O  s vereadores do PSD apresentaram 
uma proposta, na última reunião de 

câmara, para a criação do Conselho Munici-
pal de Ambiente e Ação Climática de Fafe.

Depois de aprovado em assembleia mu-
nicipal o PAPERSU - Plano de Ação Muni-
cipal para o Plano Estratégico para o Resí-
duos Urbanos 2030, entendem os sociais 

democratas haver necessidade de criar um 
órgão de reflexão e consulta, representati-
vo das forças vivas do concelho, que tenha 
por missão "estabelecer uma estrutura 
permanente de debate e participação rela-
tivamente a todas as matérias municipais 
relevantes no âmbito do ambiente e ação 
climática, numa perspetiva de proteção do 

Órgão de reflexão e 
consulta terá como missão 

promover debate em 
matéria ambiental. 

PCP lamenta que projeto 
de ampliação do Centro 
de Saúde não respeite 
património histórico.

ARCIPRESTADO DE FAFE 
DESAFIA JOVENS PARA 
FESTIVAL DA CANÇÃO

O Arciprestado de Fafe está a 
desafiar os jovens a participarem 

no "Festival da Canção Mensagem", que 
terá palco no Teatro Cinema de Fafe, 
no próximo dia 26 de julho, sob o tema 
"(Com)partilha!".   

As inscrições estão abertas até 31 
de maio, destinadas a intérpretes com 
idades entre os 15 e 30 anos, que se podem 
apresentar a solo ou em grupo, até um 
máximo de sete elementos. Cada canção 
não poderá ultrapassar os quatro minutos. 

"Os jovens são a fonte da Igreja, é neles 
que desejamos, também, procurar a 
força e a esperança num mundo melhor", 
partilha o arciprestado, convidando os 
jovens a fazerem parte deste caminho 
com a pastoral juvenil.            NATACHA CUNHA

PCP SAI EM DEFESA DO PATRIMÓNIO 
DA ANTIGA ESCOLA DA DEVESINHA
 

património natural e de desenvolvimento 
municipal e regional sustentável".

"O Conselho Municipal de Ambiente e 
Ação Climática de Fafe será um órgão con-
sultivo, de promoção de debate sobre ma-
térias ambientais e climáticas, de modo a 
permitir atuar junto dos decisores políticos, 
através da apresentação de recomendações 
e propostas alternativas que visem a mi-
nimização de impactos no ambiente e no 
clima", explicam, na proposta.

 
Conservação da natureza e da bio-

diversidade, ordenamento do território, 
gestão dos recursos hídricos, política de 
resíduos, políticas de mobilidade e trans-
portes, políticas de facilitação de acesso 
a energias alternativas, serão algumas 
das matérias a abordar por este órgão, 
bem como estratégias municipais face 
às alterações climáticas, enumera o PSD. 
Este conselho municipal pretende ainda 

"estabelecer o diálogo entre instituições 
públicas e os cidadãos, no âmbito de uma 
democracia participativa e aberta, num es-
forço conjunto entre o município, cidadãos, 
empresas e instituições, no sentido de uma 
governança adaptativa eficiente, participa-
da, duradoura e sustentável", referem.

O PSD recorda que o Plano Estratégico 
para os Resíduos Urbanos — PERSU 2030 

— prevê, para o cumprimento das metas, a 
preparação para a reutilização e reciclagem 
de resíduos urbanos de 60% no mínimo e, 
até 2035, a deposição em aterro de 10%. 

Com este conselho municipal, o PSD 
diz pretender que "o Município de Fafe vá 
ao encontro e dar satisfação às prementes 
preocupações surgidas na área do ambien-
te e alterações climáticas, sendo certo que, 
também desta forma, corporizará, a nível 
concelhio, um instrumento de diálogo e 
debate entre várias entidades, o que em 
muito ajudará a aprofundar e ampliar o co-
nhecimento e resolução de questões que a 
todos importam".

A proposta será votada na próxima reu-
nião de câmara.

NATACHA CUNHA

A  Comissão Concelhia de Fafe do PCP 
considera que o projeto de amplia-

ção do Centro de Saúde é importante para 
melhores, mais diversificados e rápidos 
acesso à saúde por parte da população, mas 
lamenta que este "não respeite o patrimó-
nio histórico" da antiga Escola da Devesi-
nha, e "a própria história da cidade". 

Maria do Carmo Cunha, eleita do PCP 
na Assembleia Municipal, questionou a 
câmara para saber se foram tidas em conta 
preocupações com o património em causa 
e se foram estudados diferentes projetos, 
que não obrigassem à destruição da escola. 

O PCP sublinha que "na evolução de 
uma cidade há sempre uma tensão entre a 
história e o progresso, num delicado equi-
líbrio em que ambos são necessários e ne-
nhum pode esmagar o outro". 

"Não se pode cair no facilitismo de, em 
nome do progresso, se apagar a nossa his-
tória. Tem de se conseguir satisfazer as 
necessidades de espaços coletivos com a 
preservação da identidade e memória da 
cidade. Esse é um equilíbrio delicado mas 
que norteia para onde vamos. Uma cidade 
sem memória é uma cidade sem história", 
consideram. 

Salientando as particularidades arquite-
tónicas do edifício da escola, inaugurada em 
1956, bem como a sua "referência coletiva" e 
de "memória histórica",  o PCP questiona 
ainda a autarquia se foi garantido algum 
tipo de ação de preservação da história do 
edifício e se esta está "disponível para a im-
plementação de um diferente projeto ar-
quitetónico que possa aliar o progresso ao 
património histórico". "Consideramos que 
se pode e deve intervir neste local, no entanto, 
deve procurar-se fazer uma intervenção que 
pense o espaço público enquanto um sistema 
complexo multidimensional e que a solução a 
encontrar considere a conservação do caráter, 
imagem e identidade deste edifício, parte da 
identidade da nossa cidade", sustentam.

"O respeito pelo equilíbrio entre história 
e progresso, sendo um desafio é também 
uma oportunidade de dar espaço à criativi-
dade", consideram os comunistas, pondo a 
tónica na "defesa da identidade, memória 
histórica, cultura e inovação".   NATACHA CUNHA
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CONCURSO CONCELHIO PROMOVEU 
O LIVRO E A LEITURA JUNTO DOS ALUNOS 

C om o objetivo de "promover e esti-
mular o hábito e o prazer de ler junto 

dos alunos do concelho de Fafe", a Biblio-
teca Municipal de Fafe e a Rede de Biblio-
tecas Escolares promoveram a primeira 
edição do Concurso Concelhio de Leitura 

"Equipas de Leitura". 
O auditório da câmara municipal foi o 

palco, no sábado, da fase final municipal 
do concurso, que envolveu cerca de 80 alu-
nos, dos vários Agrupamentos de Escolas 
de Fafe e ACR de Fornelos. Em 27 equi-
pas, desde o 1º ciclo ao ensino secundário, 
os alunos tiveram de convencer o público 

para a leitura de 27 livros, utilizando para 
tal argumentos e estratégias originais que 
validassem a sua recomendação. 

O júri constituído por Rui Festa, Coor-
denador Interconcelhio da Rede de Bi-
bliotecas Escolares, a escritora Francisca 
Mendes e a atriz Ana Gonçalves, decidiu  
as equipas vencedoras: no 1.º ciclo, as so-
nhadoras com o livro “A relíquia”; no 2.º 
ciclo, as 100% com o livro “Uma amizade 
premiada”; no 3.º ciclo, as mentirosas com 
o livro “Uma de nós mente”; e no secundá-
rio, a Primavera das palavras com o livro 
“Misericórdia”.

Esta "festa do livro e da leitura" foi apre-
sentada pela Tia Paula das Histórias e pela 
boneca poetisa Elisa, contando também 
com a atuação da Tuna Feminina do Insti-
tuto Europeu de Estudos Superiores de Fafe. 

No final, a vereadora da Cultura e Edu-
cação, Paula Nogueira, entregou os pré-
mios aos vencedores e enalteceu a iniciativa, 
agradecendo a todos os alunos participan-
tes, "sem esquecer o papel importante dos 
encarregados de educação e dos profes-
sores", dá nota a biblioteca municipal, em 
comunicado, que por sua vez agradeceu a 
todos pela "excelente participação".	                         	
	       		         NATACHA CUNHA

FAFENSE JOÃO SOUSA VENCE 
GRANDE PRÉMIO DE MÚSICA LIONS 

J oão Sousa, aluno da Academia de 
Música José Atalaya, foi o vencedor 

do Grande Prémio de Música Lions, um 
concurso promovido anualmente pelos 
Lions em Portugal, aberto a estudantes de 
música de todos os níveis.

O instrumento escolhido pela 
organização para o concurso deste ano foi 
o clarinete, podendo participar todos os 
estudantes desse instrumento, com idades 
entre os 16 e 23 anos.

O aluno de 16 anos, que frequenta a 
classe do professor José Ricardo Freitas, 
sagrou-se vencedor do concurso, que teve 
lugar, a 11 de maio, no Auditório Renato 
Araújo da Universidade de Aveiro. O 
pianista acompanhador foi o rofessor José 
Miguel Costa, mais um artista “da casa”.

Para além de um prémio monetário, o 
jovem clarinetista ganhou direito a uma 
atuação nacional, no fim de semana de 
17 e 19 de maio, no Teatro Municipal de 
Bragança, e a participar no Fórum Europeu 
de Lions Clubes, em Bordéus, França, de 
23 a 26 de outubro. Em comunicado, a 
academia de música manifesta orgulho e 
felicita o aluno "pela brilhante carreira que 
está a construir.".		         NATACHA CUNHA

SOCIEDADE / CULTURA

PCP PROPÕE CRIAÇÃO 
DE POLOS DA BIBLIOTECA 
EM PONTOS DE ESPERA 
E LAZER DA CIDADE

O PCP apresentou, na Assembleia 
Municipal de Fafe, uma proposta  

pela promoção da leitura, através de 
um projeto "ousado e diferenciado" 
de expansão e divulgação da rede da 
Biblioteca Municipal, com a criação de 
polos em pontos de encontro/espera e 
lazer na cidade, como o parque da cidade 
e a central de camionagem. 

A deputada comunista Maria do 
Carmo Cunha propôs ainda  que sejam 
retomados os serviços da biblioteca 
itinerante e que exista uma envolvência 
dos trabalhadores da biblioteca neste 
e em futuros projetos. A moção, que 
tem em vista tornar a biblioteca pública 
acessível a um maior número de pessoas, 
foi aprovada por unanimidade. 		
  			     NATACHA CUNHA
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'CAMINHADA AZUL'
CONSCIENCIALIZA
PARA O AUTISMO

U ma “Caminhada Azul” vai 
ser promovida a 24 de maio, 

para assinalar o Dia Mundial da 
Consciencialização para o Autismo.

A iniciativa convida crianças e 
professores a participarem vestidos 
de azul, cor representativa desta 
perturbação do desenvolvimento da 
criança por ser mais comum nos rapazes 
do que nas raparigas. A caminhada tem 
início pelas 9h45, na Feira Velha, e vai 
percorrer as principais artérias da cidade 
até à EB Montelongo, cujo agrupamento 
organiza a iniciativa, este ano também 
com o contributo da recém criada 
'Associação F+', que tem como objetivo o 
apoio à Inclusão Social, em particular a 
consciencialização para o autismo .

ROMEU FREITAS
PREMIADO EM 
CONCURSO DE PIANO

R omeu Freitas, aluno de piano da 
Academia de Música José Atalaya, 

conquistou o primeiro lugar da 8ª edição 
do Prémio Ilda Moura, que decorreu de 
26 a 28 de abril, na cidade do Porto.

O aluno, que frequenta, em regime 
de Ensino Articulado, o 10⁰  ano do 
Ensino Artístico Especializado da 
academia de música, na classe da 
professora Carla Nogueira, conquistou 
o 1⁰ lugar na categoria C (idade limite 
de 15 anos), num total de 6 concorrentes 

"de elevado nível". Foi ainda distinguido 
com o prémio especial Daniel Cunha,  
que premeia o melhor intérprete de uma 
obra portuguesa na categoria Piano, em 
qualquer escalão aberto a concurso, este 
ano num total de 27 participantes. 
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Vai participar no Fórum 
Europeu de Lions Clubes, 

em Bordéus, França. 
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ESTAÇÃO MEMÓRIA É 'CÁPSULA DO TEMPO' 
PARA VIAGEM ENTRE PASSADO, PRESENTE E FUTURO

CULTURA

Antigo armazém de mercadorias da desativada estação 
ferroviária de Fafe foi reconvertido num espaço museológico 
e pretende ser um núcleo de cultura e turismo da cidade.

T rês carruagens, representativas 
de 'cápsulas do tempo', prometem 

transportar os visitantes entre passado, 
presente e futuro, ao embarcarem numa 
viagem pela Estação Memória, novo 
museu interpretativo instalado na antiga 
estação de caminhos de ferro de Fafe.

Assim que subimos a bordo, a primeira 
carruagem remete-nos para as origens 
rurais de Fafe, sem esquecer a história 
dos brasileiros torna-viagem, cultura e 
tradições. Um conjunto de malas   exaltam 
a saudade e convidam a descobrir imagens 
animadas do passado, que saltam à vista 
em ecrãs quando são abertas.  É o "espírito 
interativo, imersivo e tecnológico" que 
o Município de Fafe pretende imprimir  
ao espaço, numa "forma diferente de 
comunicar com o público", explicam os 
responsáveis, numa visita inaugural.

Através de outro ecrã, "janela do tempo", 
o visitante é familiarizado com a lenda da 

Justiça de Fafe e tradições como o jogo do 
pau. É também neste espaço que acontece 
um encontro com ilustres fafenses, através 
das suas biografias, proporcionando um 
mergulho na história do território através 
das pessoas que o construíram.

Na segunda carruagem, a narrativa 
avança para o presente, mostrando Fafe 
através de uma paisagem em vídeo imersivo 
em que o objeto central da narrativa é um 
relógio mágico. Este artefato simboliza 
o tempo que flui e conecta as diferentes 
gerações de fafenses, destacando as 
riquezas culturais, sociais e económicas do 
concelho. "É, acima de tudo, um convite 
aos passageiros desta viagem imersiva 
para que, no fim da visita, explorem Fafe", 
sublinham.

Por último, a terceira carruagem 
segue na direção do futuro pelo trilho 
da sustentabilidade, das energias 
renováveis e da riqueza do património 
natural do concelho. Os visitantes 

têm a oportunidade de interagir com 
as 'Vitelinhas' — sistema de bicicletas 
partilhadas de Fafe — que simbolizam 
o compromisso em torno da mobilidade 
suave, da sustentabilidade ambiental e do 
turismo ecológico. Convidados a pedalar, 
ficam a saber quanta energia é produzida 
por essa ação, podendo entrar em modo 
competitivo entre vários participantes, 
para ver quem pedala mais rápido e, 
consequentemente, produz mais energia. 

"Não é apenas um lugar para aprender 
sobre a história de Fafe. É uma plataforma 
de diálogo onde diversas perspetivas e 
narrativas se encontram e interagem, com 
um único objetivo: viver e sentir Fafe", frisam.

Para terminar, há lugar à apresentação 
de produtos locais e artesanato, bem como 
divulgação turística, não sem antes passar 
pela galeria da Estação Memória, onde está 

patente uma exposição do mestre-pintor 
fafense Orlando Pompeu.

A Estação Memória foi inaugurada 
a 25 de Abril e abre ao público no feriado 
municipal de 16 de maio. Segundo os 
horários divulgados, estará aberta de terça 
a sexta-feira das 10h00 às 12h00 e das 
14h30 às 17h30; e aos sábados, domingos e 
feriados, entre as 14h30 e as 18h00. 

O tempo previsto para uma visita 
completa é de cerca de uma hora. A entrada 
é gratuita para crianças e jovens com idade 
inferior a 18 anos. Os adultos pagam dois 
euros de entrada e os maiores de 65 anos 
um euro pelo bilhete.

Recorde-se que a obra de reconversão 
e ampliação do armazém,  que após 
descontinuado o troço ferroviário 
Guimarães-Fafe, em 1986, ficou 
praticamente abandonado, foi empreendida 
pelo anterior executivo,  sendo o atual 
responsável pelo projeto de vertente 
tecnológica do espaço. 	       NATACHA CUNHA

Abre ao público no 
feriado de 16 de maio.
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FEIRAS FRANCAS DE FAFE ANIMAM A CIDADE

D ino D’Santiago, Ana Malhoa e 
Quim Barreiros são os cantores 

que prometem animar as Feiras Francas 
de Fafe, que regressam de 15 a 19 de maio.

A edição deste ano mantém o Parque 
da Cidade como centro das comemora-
ções. Ana Malhoa 
abre o palco principal 
na noite de quarta-fei-
ra, véspera do feriado 
municipal, às 22h00, seguida da atuação 
dos DJ's Ricardo Mendez e Dj John Diaz.

No feriado de 16 de maio é Quim Bar-
reiros, um dos cantores populares portu-
gueses mais acarinhados pelo público, a 
subir ao palco, às 21h30, numa noite que 
encerra com o lançamento de fogo de arti-

Parque da Cidade volta 
a ser o epicentro da festa. 

fício, na Torre do Relógio, às 23h00.
Na sexta-feira, o espetáculo está entre-

gue à Banda Sabor, a partir das 22h30, com 
a atuação dos Dj Kyd3n e Dubio dj set a ga-
rantir a festa depois da meia noite. 

No fim de semana, o destaque vai para 
o artista luso ca-
bo-verdiano Dino 
D'Santiago, que 
promete contagiar 

o público com os seus ritmos, no sábado, 
às 22h00.  Dj Cozta e Dupla Mete Cá Sets 
garantem depois o resto da noite. 

No sábado, a animação musical estende-
-se também ao centro da cidade, com o Pal-
co Arcada a receber a ARPIFAFE, AAPAEIF, 
as Tunas do IESF e o grupo Memórias Vivas.

Festival de folclore, concurso 
pecuário, chega de bois e 

corrida de cavalos voltam a 
marcar o programa.

PUB

DE 15 A 19 DE MAIO:

Programação popular e festiva "privilegia a ruralidade e as tradições locais, mas não esquece os mais jovens".

DINO D’SANTIAGO, ANA MALHOA
E QUIM BARREIROS SOBEM A PALCO

NATACHA CUNHA

RURALIDADE E TRADIÇÕES 
LOCAIS CONTINUAM VIVAS

A ruralidade e as tradições locais vão 
continuar a marcar presença nas 

Feiras Francas de Fafe, com alguns mo-
mentos que são  há muito parte da iden-
tidade destes dias festivos.

A Cooperativa dos Produtores Agrí-
colas de Fafe (CoFafe) tem a seu cargo a 
organização de 
todo o programa 
relacionado com a 
atividade agrope-
cuária, exposição e 
atividade rural. 

No feriado de 16 de maio, há a habitual 
Feira de Gado Cavalar, no Parque da Ci-
dade, a partir das 9h00. A Chega de Bois 
decorre a partir das 16h30, no espaço em 

frente aos courts de ténis.
No 17 de maio, como é tradição, há con-

curso pecuário, a partir das 9h00, ao lado 
do Multiusos, e à tarde, pelas 16h00, a cor-
rida de cavalos a passo-travado. 

As tradições também vão estar presen-
tes nestes dias de festa com cantares ao 

desafio, fado, anima-
ção de bombos e o 
Festival de Folclore, 
que se estende entre 
quinta-feira (14h30) 
e sexta-feira (20h30), 

antecedido de desfile. 
 As atuações da Banda de Revelhe e da 

Banda de Golães encerram o programa, na 
tarde de domingo, dia 19, no palco da Arcada.
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MAIS DE 80 EXPOSITORES 
PRESENTES NA EXPO RURAL 

ECO COPOS: 
COPOS REUTILIZÁVEIS TORNAM EVENTO MAIS SUSTENTÁVEL

O Município de Fafe vai adotar um sis-
tema de copos reutilizáveis, denomi-

nados 'eco copos', na edição deste ano das 
Feiras Francas, "manifestando desta forma 
a preocupação ambiental e a redução da pe-
gada ecológica como princípios centrais na 
organização dos eventos festivos".

O 'eco copo' tem o preço unitário de 1€ 
(não reembolsável) e pode ser adquirido nos 
bares e stands dos petiscos, sendo trocado 
todas e quantas vezes forem necessárias ou 
solicitadas pelos utilizadores e visitantes. 

"O 'eco copo' pode e deve ser reutilizado", re-
força a organização, em comunicado. 

 O utilizador pode trocar o copo sujo 
por outro lavado, sem qualquer custo, em 
qualquer local de consumo, desde que o 

copo esteja em bom estado de conservação. 
A higienização dos copos é assegurada pelo 
município em colaboração com a empresa 
parceira.

Segundo a autarquia, os copos que esti-
verem danificados são transformados nou-
tro tipo de produtos, privilegiando assim 
uma economia circular e a reciclagem. 

"O Município de Fafe adquiriu 22 500 
copos para as Feiras Francas e a previsão é 
que sejam utilizados em eventos futuros no 
concelho", explicam.

A par desta medida, o município apela 
aos visitantes das Feiras Francas que depo-
sitem os resíduos nos contentores corretos, 
que estarão distribuídos por vários pontos 
do recinto.

M ais de 80 expositores compõem 
este ano a Expo Rural, uma das 

atrações das festividades. 
A inauguração está marcada para esta 

quarta-feira, pelas 18h00, marcando o 
arranque das Feiras Francas. O grupo de 
bombos da CERCIFAF anima o momento, 
seguindo-se uma rusga de concertinas. 

O espaço traduz-se numa mostra e 
venda de produtos regionais, desde o arte-
sanato à gastronomia, em representação 
de vários setores de atividade económica, 

"O mais importante é que todos con-
tribuam para reduzir a pegada ecológica, 
mantenham o recinto do evento limpo e 
possam fazer parte de um exemplo coletivo 
de comprometimento com o ambiente e a 
sustentabilidade", sublinham.

Desta forma, o Município de Fafe "dá os 
primeiros passos na organização e promo-
ção de eventos mais sustentáveis que ape-
lam a um comportamento responsável e à 
adoção de hábitos sustentáveis por parte 
de todos".

CENTENA E MEIA DE OPERACIONAIS 
GARANTEM SEGURANÇA DAS FESTAS

com os expositores a apresentarem as suas 
empresas e serviços. 

Aliado está um espaço dedicado à ru-
ralidade, junto ao pavilhão multiusos, com 
organização a cargo da Cooperativa dos 
Produtores Agrícolas de Fafe (Cofafe).

No parque da cidade, para além da 
Expo Rural, está também instalada a Praça 
dos Petiscos, que contará com a presença 
de uma dezena de associações locais e 14 
bares distribuídos pelo recinto dos espetá-
culos, onde são esperados muitos visitantes.

Município adquiriu 
22.500 copos, para serem 
reutilizados em eventos, 

reduzindo a pegada ecológica.

'F Festa protegida, segurança garanti-
da!' dá mote ao plano de coordenação 

desenvolvido pelo Serviço Municipal da 
Proteção Civil de Fafe para as Feiras Francas, 
que prevê um Dispositivo Especial de Prote-
ção e Socorro, tendo em vista "uma resposta 
rápida e pronta dos meios de socorro, con-
tribuindo para a segurança do evento e dos 
seus participantes e visitantes".

Para além deste dispositivo, criado 
para dar uma "resposta eficiente às neces-
sidades de segurança, proteção, socorro 
e assistência que se venham a registar no 
decorrer do evento", foi desenvolvido um 
Plano de Emergência e Evacuação, por for-
ma a "serem asseguradas e acauteladas to-
das a medidas preventivas de segurança no 
espaço do evento". A organização informa 
que garantiu ainda a constituição de um 
dispositivo de segurança, com reforço de 
meios das forças de segurança, para garan-
tir a segurança de todos. 

Segundo a organização, no decorrer 
do evento estarão envolvidos nos referidos 
dispositivos cerca de uma centena e meia 
de operacionais dos diferentes agentes de 
proteção civil, forças de segurança e en-
tidades, nomeadamente dos Serviços do 
Município, Serviço Municipal de Proteção 
Civil, Polícia Municipal, Bombeiros Volun-
tários de Fafe, Cruz Vermelha Portugue-
sa – Delegação de Fafe e Serafão, Guarda 
Nacional Republicana, Segurança Privada 
(COPS) e Equipa Médica (PrestigeHealth).
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EMOÇÃO E ESPETÁCULO REGRESSARAM À 'CATEDRAL' DOS RALIS

A emoção e o espetáculo do automobi-
lismo regressaram este fim de sema-

na a Fafe, com mais uma edição do Rali de 
Portugal, quinta prova do calendário do 
Campeonato do Mundo (WRC).

Fafe consagrou o francês Sébastien 
Ogier (Toyota GR Yaris) vencedor, tornan-
do-se no mais bem-sucedido piloto na his-
tória prova, com um total de seis vitórias, 
o mesmo acontecendo com a Toyota entre 
as marcas, ao somar o nono triunfo. Dois 
recordes quebrados que perduravam há 
mais de três décadas. Ambos em Hyundai 
i20, Ott Tanak arrecadou o segundo lugar 
e Thierry Neuville a terceira posição.

As serras de Fafe voltaram a atrair deze-
nas de milhares de entusiastas, numa mol-
dura humana a marcar especialmente o 
icónico ‘salto da Pedra Sentada’, que voltou 
a despertar emoções ao fazer ‘voar’ os pilo-
tos mesmo quando o nevoeiro, à primeira 
passagem, dificultava a visibilidade.

Esta foi "uma das edições mais emocio-
nantes de sempre", destaca a organização, 
como confirmam os 7,9 segundos de di-
ferença entre os dois primeiros (depois de 
337,04 quilómetros cronometrados), mas 
igualmente os cinco pilotos que passaram 
pela liderança e os seis diferentes vencedo-
res de classificativas. A luta pela vitória à 
geral foi animada também entre os Rally2, 
com os quatro primeiros classificados a ter-
minarem o rali separados por uns apenas 7,7 
segundos. Nikolay Gryazin (Citroën) con-
quistou a 2ª vitória consecutiva da tempora-
da, com 4,5 segundos de vantagem para Jan 
Solans (Toyota). Entre os pilotos nacionais, 
Armindo Araújo (Skoda) foi pela 13ª vez o 
melhor entre os portugueses, sendo o 17º da 
geral e o 11º classificado entre os Rally2.

Este ano, as emoções do rali foram em 
dose dupla em Fafe, com o troço de Mon-
tim e integrar a prova no sábado, juntan-
do-se à já habitual classificativa de Fafe, 
disputada no domingo, a segunda passa-
gem em regime de 'power stage'. 

Montim foi mais decisivo do que se po-
deria esperar, já que a primeira passagem 
ficou marcada pelos capotamentos dos lí-
deres do WRC e WRC2 — Kalle Rovanperä 
(Toyota Yaris) e Oliver Solberg (Skoda Fá-
bia) —, que saíram ilesos mas colocados 
fora da prova. Já na derradeira classificati-
va de Fafe, no domingo,  Ott Tänak foi o 
mais rápido a cumprir os 11,18 km do troço 
na primeira passagem, e Thierry Neuville 
destacou-se na última e derradeira, com o 
tempo de 6 minutos e 23,7 segundos.

No final, em Fafe, Carlos Barbosa, pre-
sidente do ACP, organizador da prova, ex-
pressou satisfação. "Estou muito contente. 
Foi mais uma festa do que um rali, milhares 
e milhares de pessoas vieram a Fafe, mais 
de 60/70 mil pessoas estiveram aqui", refe-
riu, em declarações à Sport TV, agradecen-
do a todos que fizeram do rali "um sucesso", 
que deixou "pilotos e marcas radiantes".  

O presidente da Câmara de Fafe tam-
bém deixou palavras de regozijo: “Vivemos 
um fim de semana excelente para Fafe e 
não podemos estar mais satisfeitos com 
este sucesso. Foi, indiscutivelmente, uma 
aposta ganha para Fafe". O edil partilhou 
com o secretário de Estado do Turismo e 
o presidente do Automóvel Clube de Por-
tugal que a "próxima ambição passa por 
dar seguimento ao projeto do Museu do 
Rali para potenciar ainda mais esta mar-
ca maior que contribui para incrementar 
o potencial turístico e económico de Fafe."

RALI DE PORTUGAL:

Fafe voltou a ser decisivo na derradeira classificativa, mas também em Montim, com dupla passagem no sábado.
NATACHA CUNHA
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"Uma das edições mais 
emocionantes de sempre" e 

em dose dupla em Fafe.

"Foi mais uma festa do que 
um rali. Mais de 70 mil 

pessoas estiveram aqui".
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NAVEGADOR FAFENSE 
MÁRIO CASTRO COM 4º LUGAR NO CPR 

CAMPEÃO MUNDIAL SÉBASTIEN 
OGIER VISITOU MUSEU DO RALI

O ito vezes campeão do mundo, Sébas-
tien Ogier, que se viria a sagrar ven-

cedor do Rali de Portugal, visitou o Museu 
do Rali, em Fafe, na terça-feira, numa altu-
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ra em que decorriam os reconhecimentos 
para a prova nas classificativas fafenses.  

“Nunca tivemos tantos títulos numa só 
pessoa no nosso Museu! (…) Foi uma hon-
ra”, partilharam os responsáveis pelo mu-
seu, no final, nas redes sociais.

Acompanhado por José Pereira, o pilo-
to da Toyota visitou o espaço, onde tam-
bém está retratado como parte da história 
dos ralis, exposta no museu.      

Sébastien Ogier conta com oito títulos 
mundiais no seu palmarés e conseguiu 
nesta edição do Rali de Portugal superar-
-se como o piloto com mais vitórias em 
Portugal, seis no total, tornando-se o pilo-
to mais bem-sucedido da história da prova.

           			       NATACHA CUNHA

O navegador Mário Castro, único fa-
fense a participar no Rali de Portugal, 

terminou a prova com um 4º lugar no Cam-
peonato Portugal de Ralis (CPR), que consi-
derou um "resultado bastante posivito".   

“É verdade que gostaríamos de ter con-
seguido repetir o pódio da Aboboreira, mas 
desta vez não foi possível porque os nossos 
adversários estiveram melhor do que nós. 
Ainda assim, e analisando os tempos, mos-
tramos que estamos cada vez mais próxi-
mos do lugares cimeiros", partilhou, no final 
da prova, onde se apresentou ao lado do pi-
loto Pedro Almeida, em Skoda Fabia Rally2. 

"Quase sempre tivemos um bom ritmo 
até às primeiras metades das classificativas, 
mas depois faltou-nos manter a velocidade 

"Resultado acaba por ser 
muito positivo para nós", 

revela o navegador, que foi o 
único fafense em prova.
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até final das mesmas. Algo que nos obri-
gou a baixar um pouco o ritmo e travar a 
nossa evolução foi logo na 1ª classificativa 
da 3ª secção (Lousã 2) termos danificado 
dois pneus, o que nos fez fazer toda a res-
tante secção apenas com 4 pneus, sendo 
que também um deles estava danificado 
e muito suscetível a furar. Não nos restou 
outra alternativa que levar o carro até final 
e assegurar um 4° lugar, que ainda assim 
nos deixa muito satisfeitos", conclui.

			        NATACHA CUNHA

"Fafe é claramente 
a capital mundial 

dos ralis." 
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U ma "grande enchente" de aficionados 
do desporto automóvel acorreu às 

serras de Fafe, numa autêntica romaria que 
é imagem de marca do Rali de Portugal, em 
especial nos dois 'locais de culto' da peregri-
nação à considerada 'catedral'.

"Após a pandemia, o público vinha a au-
mentar cada vez mais e tivemos uma gran-
de enchente nos sítios mais emblemáticos, o 
salto e o confurco.  O público comportou-se 
extraordinariamente bem, não vi ninguém 
mal colocado, muito pelo contrário. Esta 
prova é um exemplo para as que se fazem lá 
fora, tem sido um caso de estudo e tem ra-
zões para continuar a ser", afirmou, em jeito 
de balanço, Parcídio Summavielle. Prova 
disso diz ter sido Michelle Mouton, respon-
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sável máxima pela segurança, 
ter "parado no Confurco, saído 
da viatura e de alguma forma 
agradecido ao público". "Não 
resistiu ao entusiasmo e emo-
ção e isso acontece em Fafe, é 
claramente a capital mundial 
dos ralis", expressa o vereador 
responsável, que saudou ainda 
o comportamento do público em matéria 
ambiental, mas que ainda assim deixou rasto. 

"Tendo deixado o lixo ensacado e agrupa-
do tornaram as operações de limpeza mais 
fáceis. O público foi interiorizando ao longo 
dos anos que só este comportamento podia 
ajudar o rali. Espectadores, entusiastas e até 
fanáticos, têm assim contribuído muito no 

sentido de ajudar a promover 
a prova", anotou.

O vereador agradeceu 
também aos funcionários 
do município — que tive-
ram trabalho redobrado 

com agora dois dias de com-
petição em Fafe —, forças de 
autoridade e aos participan-

tes, que "engrandeceram a prova".
O presidente da câmara corrobora que 

"houve um conjunto de circunstâncias que 
porporcionaram talvez das melhores edições, 
em termos de presença do público". 

Antero Barbosa deu nota da presença do 
secretário de Estado do Turismo em Fafe, 
com quem diz ter trocado opiniões e estar 

"em sintonia" na visão de apoiar o norte, 
como já foi feito na zona centro e sul. "Se 
há evento a nível da região norte que me-
rece ser apoiado é este. Parece-me que as 
coisas podem ir no sentido do ACP vir a 
ter algum financiamento, não sei bem de 
onde, mas que ajudará a aliviar a pressão 
exercida sobre as câmaras para sustentar 
esta prova, que está assegurada por mais 
dois anos, até 2026". 

"Estará em Portugal e creio que a forma 
como decorreu em Fafe ajuda-nos a man-
ter no nosso concelho esta presença tão 
marcante do rali. As imagens que correm 
mundo são as de Fafe e algumas são arre-
piantes relativamente à assistência, quer 
na zona do confurco quer na salto", conclui.

  			       NATACHA CUNHA 

Prova está assegurada no 
calendário do Campeonato 

do Mundo até 2026.
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FORNELOS PROMOVEU 
ENCONTRO DAS COMUNIDADES 

O Eco Parque de Lazer de Fornelos 
acolheu, a 28 de abril, o Encontro das 

Comunidades, um momento de celebração 
da diversidade cultural vivida na freguesia, 
através da gastronomia e da música.

Espanha, França, Colômbia, Itália 
e Brasil foram alguns dos países que se 
fizeram representar na iniciativa, que 
visou promover o convívio e a inclusão 
das crescentes comunidades a residir em 
Fornelos com os fornelenses. Degustação 
de pratos tradicionais, apresentações 
culturais e uma feira de artesanato deram 

mote ao encontro, organizado pelo Grupo 
de Ação Social da Junta de Freguesia e o 
Grupo Movimento Amigos de Fornelos. A 
ideia surgiu pela mão de Cláudia Oliveira, 
no âmbito do estágio realizado na junta 
de freguesia, integrado do último ano da 
Licenciatura em Educação Social no IEES.

Na ocasião, o presidente da junta, David 
Fernandes, sublinhou que "Fornelos foi e 
será sempre uma freguesia que acolhe, que 
recebe bem". "Este é um desses momentos, é 
muito importante esta inclusão, este cartão 
de boas vindas", referiu.               NATACHA CUNHA

ALBUFEIRA DE QUEIMADELA VOLTA A 
SER GALARDOADA COM BANDEIRA AZUL

A Albufeira de Queimadela foi de novo 
galardoada este ano com Bandeira 

Azul, de acordo com a lista divulgada pela 
Associação Bandeira Azul Europa (ABAE).

Recorde-se que esta é a quarta vez 
que Fafe integra a lista de municípios 
galardoados, depois de ter recebido esta 
distinção pela primeira vez em 2021, 
renovada em 2022 e no ano passado.

A Bandeira Azul é “um símbolo de 
qualidade atribuído anualmente às praias 
fluviais e costeiras que se candidatem ao 
galardão e que cumpram um conjunto de 
critérios”, relacionados com a informação 
e educação ambiental, qualidade da 
água, gestão ambiental e equipamentos, 
segurança e serviços. Este ano, Portugal 
conta 398 praias (mais quatro que o ano 
passado), 19 marinas e 23 embarcações 

ecoturísticas galardoadas com Bandeira 
Azul, num total de 440 bandeiras a hastear 
na próxima época balnear.

Fafe não está na lista de 420 praias 
distinguidas com 'Qualidade de Ouro' 
pela Quercus. Este ano, a associação 
ambientalista não renovou a  classificação, 
que é atribuída, entre outros critérios, às 
praias que obtenham qualidade “excelente” 
nas análises da água realizadas nas 
últimas cinco épocas balneares. Além 
disso, não podem ter registado na última 
época balnear ocorrências ou avisos de 
desaconselhamento e proibição da prática 
balnear ou interdição temporária da praia.

ARQUIVO MUNICIPAL RECEBE 
EXPOSIÇÃO 'PALHA_NA_LÃ_NO_LINHO'

O Arquivo Municipal acolhe, de 18 de 
maio a 30 de junho, a Exposição 

«Palha_na_Lã_no_Linho», que resulta 
da residência artística "Experimentar 
o Têxtil", com as artistas Cindy Steiler, 
Mónica Faria e Patrícia Oliveira, numa 
relação criativa e colaborativa com e na 
comunidade territorial do concelho. A 
inauguração está marcada para dia 18, 
pelas 17h30. Este trata-se de um programa 
em parceria entre o Município de Fafe e a 
Bienal Contextile, com o apoio da DGArtes.

Ainda no âmbito das iniciativas 
‘Experimentar o Têxtil’, com o propósito 
de ligar as diversas realidades do têxtil 
entre si, os públicos e as comunidades 
aos processos de criação em torno do 
têxtil, decorrerá nos Jardins do Arquivo 
Municipal, dia 18 de maio, às 15h00 e 

16h00, as Oficinas de Experimentação 
e Criação com a presença de artesãos 
locais e as artistas, onde serão abordados 
o Entrelaçado de Palha, Feltragem, 
CianoLinho e a Tecelagem com Linho. A 
entrada na exposição e a participação nas 
oficinas são livres e gratuitas.

CRUZ VERMELHA 
SENSIBILIZA PARA 
A SAÚDE MENTAL

A delegação de Fafe da Cruz Vermelha 
Portuguesa associou-se à Semana 

Europeia da Saúde Mental, celebrada 
de   13 e 19 de maio, com ações dirigidas à 
comunidade. "Conscientes da necessidade 
de sensibilização para este tema, esta 
semana é uma oportunidade para 
chamar a atenção acerca de vários aspetos 
relacionados com saúde mental, partilha 
de experiências e formas de como lidar 
com dificuldades em momentos de crise 
e, ao mesmo tempo, realçar a necessidade 
de agir e de não ficarmos indiferentes", 
explicam, em comunicado.

Na manhã de 15 de maio, os 
colaboradores e voluntários da Delegação 
de Fafe vão estar em pontos estratégicos 
da cidade como “contentores de emoções”,  
com o mote “Saúde Mental importa! Se 
quer falar, nós escutamos! Se quiser ficar 
em silêncio, nós cá estamos!”. NATACHA CUNHA

CAMINHADA SOLIDÁRIA 
EM ESTORÃOS A 
FAVOR DOS BV FAFE

O Grupo de Bombos Só Dava 
Assim e os Restauradores da 

Granja promovem, a 26 de maio, uma 
caminhada solidária a favor dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe.

A caminhada será feita pela PR8 FAF 
- Rota dos Romeiros, em Estorãos. O 
início da caminhada está marcado para 
as 9h00, com abertura de secretariado 
meia hora antes, no Largo da Mourisca. 
No final, há convívio gastronómico, com 
porco no espeto. A animação está a cargo 
de Carlos Ferreira - Top 4. 

As inscrições têm um custo de cinco 
euros, habilitando a um sorteio a realizar 
no final da iniciativa.

Os Bombeiros Voluntários de Fafe 
completaram, a 19 de abril, 134 anos ao 
serviço da comunidade. 	   NATACHA CUNHA

Quercus não renova distinção 
“Praia com Qualidade de Ouro”.

Jardins do Arquivo Municipal 
são palco de Oficinas de 

Experimentação e Criação.
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'FAFE DIGITAL:
APÓS “EPISÓDIO DE INTRUSÃO E 
ATAQUE”, MUPIS FORAM REATIVADOS

O sistema de módulos interativos (MUPI) 
instalados em pontos estratégicos da 

cidade para difusão de informação municipal 
foram reativados, no último fim de semana, de-
pois de verificadas, pelas autoridades competen-
tes, todas as informações e registos referentes a 
uma intrusão que comprometeu o seu normal 
funcionamento, anunciou o Município de Fafe.

“A avaliação foi efetuada por técnicos e espe-
cialistas em cibersegurança e o equipamento 
estará em condições de ser reativado cumprindo 
todas as normas de segurança estabelecidas”, ga-
rantiu o município, em comunicado.

Aqueles painéis digitais visam disponibilizar 
informação destinada a residentes e visitantes, 
como “horários dos transportes, agenda cultural 
e desportiva, informação turística de interesse e 
ainda consultar informação sobre as freguesias, 
locais de interesse para visita, alojamento, res-

taurantes, entre outros”. Segundo o município, 
os equipamentos são interativos, facilitando a 
consulta por parte dos transeuntes. No “modo 
de descanso”, transmitem informação dinâmica 
e vídeos promocionais.

Numa primeira fase foram instalados 8 ter-
minais (dois dos quais com dupla face) que pode-
rão ser consultados na Praça 25 de Abril (3 mupis), 
junto ao posto dos CTT, na confluência entre a 
Escola Básica de Montelongo e o Multiusos, na 
Avenida da Liberdade (Escola Professor Carlos 
Teixeira e Escola Secundária), Câmara Municipal 
e Teatro Cinema (este último a ser instalado após 
intervenção urbanística programada para o local).

A rede de mupis digitais compõe a primeira 
fase de implementação do programa ‘Fafe Digi-
tal’, que incluiu ainda a ativação de um sistema 
de televisão em circuito fechado (com terminais 
instalados em rede e distribuídos por edifícios 
desportivos, escolares, culturais e outros ser-
viços públicos) para divulgação de informação 
municipal e a disponibilização de dois leitores de 
editais digitais.

“Este investimento contribui para a moderni-
zação do espaço urbano, otimização de equipa-
mentos, defesa do meio ambiente (poupança de 
materiais como as lonas e papel), maior eficiência 
e autonomia de recursos e melhoria dos meca-
nismos de comunicação”, salienta o município, 
em comunicado. 

Quanto ao “lamentável episódio de intrusão 
e ataque ao equipamento digital”, registado na 
véspera da sua inauguração, a 25 de Abril, — que 
levou à exibição, por momentos, de um filme 
pornográfico num destes equipamentos —, e 
que comprometeu o arranque do sistema, o Mu-
nicípio de Fafe sublinha que “foi denunciado às 
autoridades policiais, judiciais e competentes em 
matéria de cibersegurança”.                 NATACHA CUNHA

PUB

Paula Alexandra de Castro  |  NOTÁRIA
EXTRACTO

	 Paula Alexandra de Castro Magalhães dos Santos, Notária, certifica para efeitos 
de publicação, que por escritura de hoje, exarada a folhas 40 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas 269-E, do Cartório Notarial a seu cargo:
	
	 Fernando Pereira Fernandes Cunha, casado com Maria Felicidade de Ol-
iveira Coelho Cunha, sob o regime de comunhão de adquiridos, natural da freguesia de 
Travassós, concelho de Fafe, residente na Rua de Laminhos, n.º 101, freguesia de Mesão 
Frio, concelho de Guimarães, portador do cartão de cidadão número 06877049 9zy5, válido 
até 8/08/2028, emitido pela República Portuguesa, NIF 151024995; e	
	 Susete Maria Zuzarte Reis Cardoso Rosa, divorciada, natural da freguesia de 
São Julião da Barra, concelho de Oeiras, residente na Rua Doutor Carlos Malheiro Dias, n.º 
466, 4.º direito, freguesia de Costa, concelho de Guimarães, portadora do cartão de cidadão 
número 11278656 1zx2, válido até 17/06/2029, emitido pela República Portuguesa, que ou-
torga na qualidade de procuradora e em representação de:	
	 Carlos Pereira Fernandes Cunha, casado com Marília Dias Viana sob o re-
gime imperativo de separação de bens, natural da freguesia e concelho de Fafe, residente 
na Avenida da Conchada, n.º 1, união das freguesias de Mazarefes e Vila Fria, concelho de 
Viana do Castelo, NIF 173619894, (e NIF 173619886 do cônjuge), no uso dos poderes que 
lhe foram conferidos por procuração que se arquivou, declararam:	
	 Que o primeiro outorgante e o representado da segunda outorgante são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de dois terços indivisos do seguinte imóvel, 
que não e sua casa de morada de família:	
	 Prédio urbano, composto de casa de rés-do-chão e andar com a área coberta de 
oitenta e quatro metros quadrados, e logradouro com a área de trezentos e trinta e oito metros 
quadrados, sito na Rua de Sá, número 90, freguesia de Travassós, concelho de Fafe, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Fafe, omisso na matriz mas já feita a partic-
ipação para a sua inscrição (modelo um), em vinte e seis de Fervereiro de dois mil e vinte e 
quatro, no Serviço de Finanças de Fafe, tendo-lhe sido atribuído o artigo provisório P1496, 
que teve origem no artigo urbano 391, da mesma freguesia, sem valor patrominial tributário 
por se encontrar pendente de avaliação, e atribuído aos referidos dois terço indivisos de dez 
mil e setecentos euros.	
	 Que, o prédio não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Fafe, encontrando-se inscrito na respectiva na matriz na proporção de um terço indiviso em 
nome do primeiro outorgante, Fernando Pereira Fernandes Cunha, um terço indiviso em 
nome do representado da segunda outorgante, Carlos Pereira Fernandes Cunha, e um 
terço indiviso em nome de José Pereira Fernandes Cunha – cabeça de casal da herança de 
(NIF 748102841), e que o prédio estava omisso na antiga matriz urbana, e que desconhecem 
o artigo rústico em que foi implantado.	
	 Que os dois terços indivisos do referido prédio lhes ficou a pertencer por doação 
verbal que lhes foi feita pelo pai, António Fernandes da Cunha, viúvo, residente que foi no 
lugar de Sá, freguesia de Travassós, concelho de Fafe, ao tempo ainda solteiros, menores, em 
dia e mês que não pode precisar do ano de mil novecentos e sessenta e três, sem que nunca 
tivessem reduzido a referida doação a escritura pública, uma vez que aquele doador também 
não detinha qualquer título que legitimasse o seu direito.	
	 Que o restante um terço indiviso pertence em comum e sem determinação de 
parte ou direito a Maria Aurora Pereira da Cunha, viúva, residente na Travessa do Horto, n.º 
12, freguesia e concelho de Fafe, NIF 178176877; Jorge Manuel Pereira da Cunha, casado 
com Sandra Cristina Magalhães Alves, sob o regime de comunhão de adquiridos, residente 
em 6 Rue des Cités 93300, Aubervilliers, França, NIF 228647592, e Fernando José Pereira 
da Cunha, casado com Sónia Cristina Andrade da Silva, sob o regime de comunhão de 
adquiridos, residente em 4 Rue des Cités, 93300, Aubervilliers, França, NIF 228645875, por 
terem sido habilitados como únicos herdeiros de José Pereira Fernandes Cunha.	
	 Que não são, assim, detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
dos dois terços indivisos do referido imóvel.		
	 Que, não obstante isso, têm os mesmos justificantes usufruído do dito prédio, 
desde aquele ano de mil novecentos e sessenta e três, pagando os respectivos impostos, tendo 
até habitado a casa, e de um modo geral gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vi-
olência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos.	
	 Que dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram os dois terços 
indivisos do identificado prédio por usucapião, título este que, pela sua natureza, não é sus-
ceptível de ser comprovado pelos meios normais.	
	 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer interessados para impugnar em 
juízo durante o prazo de trinta dias, a contar da publicação deste extracto, o direito justifica-
do, nos termos do disposto no artigo 101.º, do Código do Notariado.	
	
	 Está conforme o original.	
	 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício Vila Verde, número 612 E, 
freguesia de Urgezes, concelho de Guimarães, em seis de Março de dois mil e vinte e quatro.	

	 A Notária,	

	 Foi emitida Factura/Recibo.
	 Conta registada sob o n.º 2/2024FAC001/460.

PRAZO PARA LIMPEZA DE TERRENOS 
PROLONGADO ATÉ 31 DE MAIO
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O Governo decidiu prolongar, por mais um 
mês, o prazo para limpeza de terrenos e 

matas. Os proprietários e produtores florestais 
têm agora até ao dia 31 de maio para procederem 
à limpeza.

“A decisão prende-se com a precipitação regis-
tada nos últimos meses e o elevado teor de água 
existente nos solos, que condicionaram muitas 
das operações de gestão de combustíveis e po-
tenciaram o rápido crescimento da vegetação nas 
áreas intervencionadas", explicou o Governo.

As operações de limpeza, fundamentais para 
evitar o risco de incêndios, deverão ser levadas a 
cabo por proprietários, arrendatários, usufru-
tuários que detenham terrenos em espaços ru-
rais (terrenos florestais e agrícolas), assim como 
proprietários dos aglomerados populacionais de 
Campo Dianteiro – Pedraído; Lustoso – Paços; 
Mós – Aboim;  Passadouro – Estorãos; Ribeira 

– Queimadela; Sanfins – Travassós e Santa Cruz 
– Queimadela.
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ATLETAS DA CERCIFAF CONQUISTAM 
11 MEDALHAS NOS JOGOS ANDDI PORTUGAL

O s atletas da CERCIFAF alcançaram 
cinco títulos no atletismo, num 

total de onze medalhas conquistadas, e 
um 3º lugar em boccia Di, nos 5ºs Jogos 
ANDDI Portugal, que decorreram de 3 a 5 
de maio, em Tavira. O evento abrangeu 14 
modalidades, tendo o Clube Desportivo 
da CERCIFAF participado em atletismo 
e boccia DI, fazendo-se representar por 
dois técnicos e oito atletas. A iniciativa 
proporcionou “momentos de boa disposição 
e competição saudável”, relata a instituição.

Em boccia DI participaram os atletas 
Carlos Alexandre, Bruno Ismael e Ricardo 
Peixoto, que depois de um apuramento 
para a fase eliminar na 2ª posição no seu 
grupo, alcançaram as meias-finais. “No 
jogo para definir o 3º e 4º lugar conseguiram 

AK FAFE COM 25 ATLETAS MEDALHADOS 
NO RANKING FINAL DA LIGA SOSHINKAI

A Associação de Karaté de Fafe somou 
25 atletas medalhados no ranking 

final da Liga Soshinkai, que se realizou em 
três jornadas — Fafe, Caldas da Rainha 
e, no último sábado, Aguada de Cima —, 
sob a égide da SKI-P (Shotokan Karate 
Internacional – Portugal).

Os pódios conquistados pelos atletas 
nas três jornadas traduziram-se num 
ranking de pontos, sendo no final apurados 
os vencedores da Liga Soshinkai. A prova 
contou com a presença de karatecas 
oriundos de Dojos de Norte a Sul do país, 
com idades entre os 5 aos 60 anos.

A AKFafe apresentou-se na terceira 
jornada com 30 competidores, pelos 
árbitros Jorge Gomes e Ana Prata, pelos 
oficiais de mesa António Pinto e Francisco 

Ramos e pelos treinadores Sónia Marinho 
e Dinis Pires, tendo obtido “excelentes 
resultados, num total de 12 primeiros 
lugares, 8 segundos, 5 terceiros e 4 quartos 
classificados, nesta prova de consistência e 
de grande competitividade”.

“Queremos realçar o empenho 
dos nossos atletas, que não deixaram 
escapar os seus objetivos e correram 
atrás dos resultados com unhas e dentes, 
verdadeira garra akfafense, sempre com 
uma excelente postura, respeito e espírito 
de camaradagem em competição e fora 
dela. Parabéns a todos medalhados e 
não medalhados e ainda aos que nos 
acompanharam, e que tornaram esta 
jornada incrível”, partilhou a AK Fafe, em 
comunicado.       		         NATACHA CUNHA

uma excelente vitória, alcançando com 
isso a melhor classificação de sempre da 
instituição numa prova nacional”, anuncia 
a CERCIFAF, em comunicado.

No atletismo foram cinco os atletas que 
disputaram os Campeonatos Individuais 
ANDDI, conquistando um total de 5 
medalhas de ouro, 3 medalhas de prata 
e 3 medalhas de bronze. Luís Gonçalves 
conquistou o ouro nos 100 metros e nos 400 
metros e a prata em salto em comprimento, 
João Machado o ouro no lançamento do 
peso e no salto em comprimento, e ainda 
a prata nos 100 metros. Alexandre Durães 
alcançou o bronze nos 100 metros e no 
salto em comprimento. Jennifer Nogueira 
conquistou o ouro aos 1500 metros marcha e 
Bruno Santos a prata no lançamento do peso.  

CARRINHOS DE ROLAMENTOS 
VOLTAM A ACELERAR EM TRAVASSÓS

O s carrinhos de rolamentos vão voltar 
a 'acelerar' na freguesia de Travassós, 

no próximo domingo, 19 de maio. 
A iniciativa, organizada pelo segundo 

ano consecutivo pelo Agrupamento de 
Escuteiros de Travassós, com o apoio da 
junta de freguesia, promete voltar a trazer 
animação e adrenalina ao asfalto, em Vale 
Escuro, onde os participantes vão acelerar 
rua abaixo sem qualquer tipo de propulsão, 
a não ser a da gravidade a proporcionar 
espetáculo. As inscrições estão abertas, 
junto do grupo de escuteiros.

Segundo a organização, apesar da 
vertente competitiva, a corrida de carrinhos 
de rolamentos "tem como propósito o 
convívio, a diversão, o entretenimento 
entre todos os participantes e promover a 
conservação do meio ambiente".

Em competição vão estar as categorias 
tradicional, alterados e livre.

Depois do 'check-in' aos participantes, 
uma hora antes, as corridas têm início 
pelas 15h00. A entrega de prémios está 
prevista para as 18h30.  

      			          NATACHA CUNHA
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BTT DOWNHILL REGRESSOU AO 
MONTE DE SÃO SALVADOR DE ARMIL
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O Monte de São Salvador, na freguesia 
de Armil, foi palco da prova de 

abertura do Campeonato do Minho de 
BTT Downhill.

Segundo a organização, a cargo da 
Associação de Ciclismo do Minho e Junta 
de Freguesia de Armil, descidas disputadas 
ao segundo foram o “prato forte” da prova, 
na renovada pista de Armil, que recebeu 
cerca de uma centena de atletas nacionais 
e espanhóis, que “foram fortemente 
apoiados pelos muitos adeptos” que ali se 
deslocaram.

Fábio Pereira, presidente da junta 
de Freguesia, fez um balanço “bastante 
positivo” do regresso do Downhill a Armil, 
considerando que superou as expectativas. 
O autarca avança ser objetivo dar 
continuidade à prova, que já contava com 
18 edições.  

“O feedback dos pilotos em relação à 
pista também foi muito bom e isso deixa-
nos muito satisfeitos, (…) Queremos fazer 
mais, esperamos organizar mais e ainda 
melhor”, referiu, citado em comunicado.

			         NATACHA CUNHA
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O Andebol Clube de Fafe venceu 
pela margem mínima, no sábado, 

na deslocação ao Naval Setubalense, em 
partida da jornada 7 da fase final do 
Campeonato Nacional da 2ª Divisão. 

Ao intervalo, a formação fafense 
orientada por Alexis Oliveira vencia pela 
margem mínima (11-12). Na segunda parte 
imperou a igualdade no marcador (15-
15). Os minutos finais da partida foram 
intensos, com a equipa de Fafe a impôr 
uma reviravolta, terminando a partida 
com uma vitória, por 26-27. Com cinco 
golos apontados, Virgílio Pereira, do ACF, 

foi um dos quatro melhores marcadores.
Numa altura em que falta-lhe disputar 

três jornadas, o ACF ocupa o 2º posto, à 
condição, estando em falta o embate entre 
Sporting 'B' e Arsenal da Devesa, até aqui 
primeiros dois classificados. Os fafenses 
mantém-se assim na luta por um desses dois 
lugares, que garantem a subida de divisão.

Num balanço da 1ª volta desta fase final, 
o treinador Alexis Oliveira considerou que 
está a ser "muito equilibrada, com uma 
qualidade de jogo muito acima do que tem 
sido o habitual na 2.ª divisão". O treinador 
garante que o grupo está "muito motivado, 
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AD FAFE TERMINOU ÉPOCA 
COM VITÓRIA E LIDERANÇA DA SÉRIE

A Associação Desportiva de Fafe 
terminou a época com uma vitória, 

por 0-2, no reduto do CF Canelas, em 
partida da 10ª e última jornada da fase de 
manutenção na Liga 3.

Com este resultado, os Justiceiros 
fecharam a época com o primeiro lugar da 
série, com 26 pontos, fruto de sete vitórias 
e três derrotas. Recorde-se que os fafenses 
foram o primeiro clube a garantir, nesta 
fase, a manutenção na Liga 3. Destacaram-
se também como a equipa, das duas séries 
da fase de manutenção, que mais pontos 
somou e com melhor ataque. 

"Resiliência, crescimento e desafio" 
foram as palavras escolhidas pelo treinador 
Luís Pinto para descrever a época que agora 
termina, numa entrevista à AD Fafe TV, 
partilhada nas redes sociais do clube. 

"Tivemos de ser resilientes ao longo da 
época, porque tivemos um início difícil, 
que nos obrigou ao crescimento rápido, 
porque se não podíamos hipotecar o que 
veio a ser o sucesso desportivo desta época. 
Isso tudo foi um grande desafio, foi o que 

encontrámos todos os dias", referiu, em 
jeito de balanço daquela que foi a melhor 
época da AD Fafe na Liga 3.

Quanto ao futuro, a AD Fafe anunciou, 
esta terça-feira, que Luís Pinto não vai 
representar o emblema fafense na próxima 
época, "olhando para a possibilidade de 
abraçar novos projetos". “Quem por nós 
lutou, terá sempre o nosso agradecimento! 
(…) Deixamos um obrigado, certamente 
não só da parte da nossa estrutura como 
também da parte dos nossos adeptos, por 
todo o bom trabalho que realizou ao leme 
dos Justiceiros”, partilhou a AD Fafe.

		       	       NATACHA CUNHA

Luís Pinto não vai treinar 
a AD Fafe na próxima época.

ANDEBOL CLUBE DE FAFE VENCE 
E SEGUE NA LUTA PELOS LUGARES DE SUBIDA

MARA PEIXOTO 
CONQUISTA DUAS 
MEDALHAS DE BRONZE 
NO MUNDIAL DE KEMPO

A atleta fafense Mara Peixoto 
conquistou duas medalhas de 

bronze no Campeonato Mundial de 
Kempo, disputado no final de abril, em 
Antalya, na Turquia.

A fafense, treinada por Ivo Cardoso, 
competiu no escalão de 16/18 anos, 
alcançando a medalha de bronze em 
Semi Kempo (-65 kg) e Submission 
Kempo (-65 kg). Mara Peixoto integrou 
a Seleção Nacional na competição, 
que contou com cerca de mil atletas, 
provenientes de cerca de 35 países. 

Os atletas voltam a representar 
Portugal no Campeonato Europeu 
de Kempo IKF, que se irá realizar em 
outubro, na cidade de Aveiro. Antes disso, 
o Campeonato Nacional é disputado a 
25 de maio, nas Caldas da Rainha.	   

NATACHA CUNHA
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focado e determinado", a encarar cada 
jornada como uma final, e deixa um apelo 
aos adeptos e à cidade de Fafe, para que se 
unam em torno do clube.

"Dependemos apenas de nós para subir 
de divisão e quem sabe sermos campeões 
nacionais, sem obrigação de nada, mas 
o sonho comanda a vida e tudo faremos 
para dar uma enorme alegria a todos os 
fafenses", refere, citado pelo clube.

A 18 de maio, o ACF recebe o Arsenal da 
Devesa, seguindo-se a deslocação ao Estrela 
de Amadora, no dia 25, e a receção ao 
Benavente, na última jornada, a 1 de junho.	
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FAFENSE TOMANÉ
CAMPEÃO NO CHIPRE 
PELO APOEL

O fafense Tomané sagrou-se 
campeão no Chipre, ao serviço do 

APOEL Nicósia.
O título foi conquistado depois de 

um empate frente ao AEK Larnaca, na 
última jornada dos play-off de campeão, 
que foi uma verdadeira final, já que 
os dois emblemas chegaram à última 
ronda com os mesmos pontos, mas 
com a equipa de Tomané, treinada pelo 
português Sá Pinto, com vantagem na 
diferença de golos. O jogador natural de 
Travassós fez a festa em campo e soma 
assim mais um título na carreira. 
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A Escola Secundária de Fafe promoveu, 
na segunda-feira, o "Fórum Cidada-

nia", com os direitos humanos, a inclusão 
e a multiculturalidade a darem mote para  
um dia de reflexão, partilha e debate com 
professores, alunos e associações fafenses 
dedicadas à solidariedade e voluntariado.  

A iniciativa contou com a presença da 
Secretária de Estado da Ação Social e da 
Inclusão, a fafense Clara Marques Men-
des, que focou a sua intervenção no tema 
da cidadania e inclusão, revelando-se or-
gulhosa pelo trabalho  desenvolvido pelos 
jovens de Fafe. “As escolas, as instituições 
e as associações do nosso concelho fazem 
um trabalho notável pelas pessoas e que é 

de louvar e agradecer”, afirmou. "Falar em 
cidadania  falar de direitos e deveres. Os 
nossos direitos enquanto cidadãos não 
nos podem fazer esquecer que os outros 
também têm direitos e devemos saber pre-
servar essa reciprocidade”, frisou.

Antero Barbosa, presidente da Câmara 
de Fafe, acompanhado pela vereadora da 
Educação e da Coesão Social, sublinhou 
ser urgente "refletir sobre o caminho a 
seguir na construção de uma sociedade 
melhor, onde os direitos humanos, o de-

COM PRESENÇA DA SECRETÁRIA DE ESTADO DA AÇÃO SOCIAL E INCLUSÃO:

'FORÚM CIDADANIA' SENSIBILIZOU ALUNOS PARA 
DIREITOS HUMANOS, INCLUSÃO E MULTICULTURALIDADE

senvolvimento sustentável, a igualdade e 
inclusão sejam sempre respeitados". Des-
tacando o trabalho que tem sido feito pelo 
município na promoção de igualdade e jus-
tiça, "fundamentais na construção de uma 
sociedade feliz", defendeu que a escola “é o 
espaço certo, junto dos nossos jovens, para 
se fazer este tipo de debate", felicitando por 
isso a Escola Secundária de Fafe.

Natália Correia, diretora do Agrupa-
mento de Escolas de Fafe, mostrou-se satis-
feita, por "sentir-se que toda a comunidade 
local está unida e com vontade de trabalhar 
em conjunto". "Todos têm o direito a ser 
diferentes e serem aceites na sua diferença. 
Já nos consideramos uma escola verdadei-

ramente inclusiva, mas queremos conti-
nuar a reforçar a inclusão. Estamos num 
momento em que é importante a solidarie-
dade entre os povos e não queremos deixar 
de plantar essa semente nos nossos jovens", 
anotou, sublinhando a presença, em espa-
ços de partilha, dos Bombeiros Voluntários 
de Fafe, Cruz Vermelha, Lions Clube de 
Fafe, Movimento Cívico “Unidos Ajuda-
mos” e Santa Casa da Misericórdia de Fafe.  

Exposições de trabalhos, dedicadas aos 
temas dos direitos humanos, inclusão e 
multiculturalidade; comunicação e segu-
rança; ambiente e sustentabilidade, deram 
vida e cor ao três blocos da escola, refor-
çando a mensagem.                 NATACHA CUNHA

"Falar em cidadania e inclusão 
é falar de uma sociedade mais 

justa, que não exclua ninguém".
 Clara Marques Mendes


